[image: image1.png]@Norte Energia

Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

11/02 a 24/02/2012

Entidade: Associação de Apoio ao Colégio Estadual São José
Parceiro: Edna da Silva Vila Nova
Função/profissão: Diretora
Município/estado: Palmas/TO
Depoimento: 

“Eu agradeço por vocês ligarem e se preocuparem com o meio ambiente. Agradeço por ligarem para a escola e falarem de preservação ambiental quanto a Usinas. O Estado de Tocantins passou por isso tempos atrás e a gente sabe que o que vem de benefício tem causas que podem ser vistas com mais cuidado.”

Entidade: Paróquia Santa Edwiges
Parceiro: Paulo Sibeneichler
Função/profissão: Padre
Município/estado: São Paulo/SP
Depoimento: 

“Eu sou filho de um atingido por barragem e sei o que isso representa. Fui sindicalista dessa questão de atingidos.

A empresa deveria trabalhar mais com os povos vizinhos do que com a opinião pública. A opinião pública vai resguardar na questão. De repente você ligou para mim porque eu fui um grande pleiteador de sustentabilidade para a hidrelétrica de Aripuanã. Fui entendido como um agitador social.

Eu só queria que os problemas sociais que ficaram no pós-obras tivessem sido previstos antes. Atendam as necessidades anteriores e não haverá críticas posteriores. Atendam as necessidades primárias e depois as necessidades secundárias serão atendidas.

Já estou bem informado sobre os prós e os contras de Belo Monte. Sou filho de atingidos da Barragem Salto do Caxias e filho do fundador da Crabi – Sindicato dos atingidos da Barragem do Rio Iguaçu – tenho consciência plena, sei perfeitamente. Sei dos gargalos das hidrelétricas. 

Avise aos seus gestores que os problemas têm que ser resolvidos primeiro para depois quererem pleitear a opinião pública nacional. Atendam as necessárias primárias que as secundárias não virão. Eu conheço os dois lados: as verdades e os equívocos de Belo Monte.

Em Aripuanã foram feitos os hospitais depois dos acidentes; a pista do aeroporto, que era prometida, até hoje não está pronta. São gargalos. Eu tenho uma opinião bem formada sobre hidrelétrica; não são preconceitos, mas conceitos.

Será que seria necessário construir Belo Monte ou poderiam aproveitar os ventos do Nordeste?”

Parceiro: Alexandre Milagres
Função/profissão: Chefe de Serviço – Hospital Municipal Raphael de Paula Souza
Município/estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento: 

“Antes eu não tinha opinião sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte. O que mudou a minha opinião foi o material que vocês encaminharam, entre outras coisas, pelo fato de eu ter enviado para muitas pessoas, que me responderam de vários setores, sobretudo da área de engenharia. O que me chamou a atenção em particular quanto à Empresa Norte Energia foi a prontidão com que você particularmente entrou em contato comigo em menos de 24h após eu ter postado, não lembro se no Facebook, uma dúvida. Eu achei essa atuação proativa de vocês fantástica! Foi uma coisa que me marcou profundamente. Eu sou um ativista de outras áreas, não sou da área de energia. Minha área é outra, minhas atividades são basicamente em relação a Tuberculose, Aids e tabagismo. Eu achei muito interessante a forma como vocês estão atentos e articulados, passando a informação no momento certo.”  

Entidade: Sindicato dos Emp. de Processamento de Dados
Parceiro: Ronaldo Gariglio
Função/profissão: Diretor
Município/estado: Florianópolis/SC
Depoimento: 

“Gostaria de dizer que essa questão de estar fazendo projetos enormes e danificando o meio ambiente deveria ser repensada por todos os poderes públicos, pois isso gera um grande dano à natureza sob o pretexto de obter energia elétrica. Nós temos várias outras formas de obter energia elétrica que não essa de grandes conglomerados, como estão fazendo.

Eu acho que a sociedade precisa saber o real pretexto dessa usina, além de ser um gasto enorme para a sociedade; diferentemente do que foi falado, isso trará um grande dano à flora, à fauna brasileira e ao povo brasileiro também; não fica restrita somente aos animais, mas também atinge os seres humanos.

Eu tenho mais uma sugestão: deem espaço; da mesma forma que está sendo utilizado o dinheiro público para defender a ideia, que haja esse mesmo espaço para que as pessoas que são contrárias a ela se manifestem também.”

Entidade: Agência dos Correios de Fortaleza
Parceiro: Evaristo Batista
Função/profissão: Gerente
Município/estado: Fortaleza/CE
Depoimento: 

“Fico feliz com essa preocupação, porque eu estava tendo outra imagem da empresa e isso está ficando mais esclarecedor. É importante.” 

Entidade: Sindojus-CE – Sindicato dos Oficiais de Justiça do Ceará
Parceiro: Francisco Mendonça
Função/profissão: Vice-presidente
Município/estado: Fortaleza/CE
Depoimento: 

“É bom até receber (o informativo), porque nós temos um projeto exatamente contra esse tipo de ação. Não radicalizamos o processo, mas somos contra; não contra o progresso, mas com relação aos impactos ambientais. Nós temos um programa que defende isso também, no próprio Sindicato, na parte cultural, e somos contra a construção da Usina de Belo Monte, bem como de qualquer outra que aparecer. Se porventura no futuro vier a ser esclarecida mais a questão dos impactos ambientais, que estão muito obscuros ainda, talvez a gente possa até se aliar a essa proposta. Mas, por enquanto, nós temos esse programa educacional e somos totalmente contra. É bom que você me mande, porque, de qualquer maneira, isso vai aprofundar se realmente existe, por parte das empresas que estão tratando da construção de Belo Monte, esse tratamento dado à fauna e à flora brasileira.

Não é um posicionamento final; por enquanto nós não temos nenhuma coisa concreta que realmente indique que o impacto ambiental seja minimizado ao máximo.”

Entidade: Escola Estadual Josefina Keesen

Parceiro: Ronaldo Alves Santos

Função/Profissão: Vice-diretor
Cidade/UF: Belo Horizonte/MG
Depoimento:

‘’O projeto é só essa informação? Não mandam documento, fôlderes para a escola? Seria interessante, se fosse possível, pois acaba sendo um ponto interessante e disciplinar, uma vez que trabalhamos a questão ambiental. Na escola a informação acaba sendo muito mais apreciada com os fôlderes, mesmo apesar de nós não estarmos envolvidos diretamente, pois estamos em uma escola da Região Sudeste, mas é um projeto nacional e, uma vez que querem informar direitinho, seria interessante encaminharem fôlderes para a escola, pois se eu chegar e passar só para os professores não fica muito interessante. Nós tínhamos um projeto que mandaram pra cá, da revista Sanar de Minas; mandaram para a escola fôlderes sobre a viabilidade ambiental e passou a ser interessante, pois ficar ligando assim e só informar está sendo perda tempo. Seria interessante passar uma documentação.”

Entidade: Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil
Parceiro: José Raimundo Ferreira de Sousa
Função/profissão: Presidente 

Município/estado: Palmas/TO
Depoimento: 

“Eu repassei essa informação contando que haverá mais um canteiro de obras, além do benefício que irá trazer para alguns estados; quanto à industrialização, também haverá muitos postos de trabalho de onde muitos pais de família poderão tirar o seu sustento; serão gerados milhões de empregos diretos e indiretos.

Eu também pude colocar no site do sindicato essas informações. Sou 100% favorável a essa construção e tenho essa opinião desde o início, porque acompanho também a construção de outras hidrelétricas; além de ser presidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil de Palmas, eu também sou vice-presidente da Federação dos Trabalhadores na Indústria de Construção Imobiliária de Tocantins e vice-presidente da Força Sindical do Estado de Tocantins. Eu acompanho desde o início a construção da Usina de São Salvador; primeiramente da Usina de Lajeado, da Usina de Estreito, de todas nós acompanhamos, negociamos acordo, acompanhamos todo o processo. Eu sou sempre favorável porque acredito que, para que aconteça uma industrialização, precisamos de energia disponível, e com essa energia disponível com certeza muitos pais de família vão trabalhar, haverá vagas disponíveis para tirar o sustento e o pão de cada dia para suas famílias. Eu defendo muito a criação de novos postos de trabalho, pois onde há trabalho há também desenvolvimento.

É claro que todos os empreendimentos nesse porte vão ter os seus impactos, mas não é por causa de um impacto ambiental que a terra vai ficar lá; o que nós estamos querendo é desenvolvimento, que é importante para os países de primeiro mundo. No meu ponto de vista, onde há barragens aparecem os grupos que se denominam protetores do meio ambiente, mas que de protetores não têm nada, porque o país deles já foi desenvolvido; depois que o país deles se desenvolveu, o nosso não pode. As outras regiões, como Europa, Estados Unidos e Ásia, se desenvolveram; por que nós não podemos nos desenvolver também? 

Somente nós temos que carregar a cruz de ‘pulmão do mundo’. Por que eles não pensaram nisso quando estavam construindo o país deles? Por que eles não voltam atrás e tentam corrigir seu erro, que foi industrializar? Agora que têm capital, eles querem nos escravizar. No meu ponto de vista, nós temos soberania e temos que manter essa linha de soberania buscando o desenvolvimento para que nossos filhos e netos tenham um país como o presidente Lula sempre falava: ‘Um país descente para todos’.

É um ótimo trabalho da Empresa Norte Energia, mais um gerador de empregos; a minha única preocupação é que o capital e o trabalho andem juntos, que um não passe o outro para trás; eu sempre dou atenção a esse aspecto. Defendo que existam postos de trabalho e que os trabalhadores recebam sua remuneração de acordo com a legislação. Dessa forma o capital e o trabalho estarão andando juntos. No que depender da nossa força para criar postos de trabalho, estaremos juntos, desde que o trabalho e o capital também andem juntos.”

Entidade: Sindsan

Parceiro: Sérgio Passos
Função/Profissão: Presidente

Município/Estado: Aracajú/SE

Depoimento: 

“Tenho uma visão da hidroelétrica em relação aos impactos. Aqui no Rio Tocantins existe a usina de Xingu e no período da construção o consórcio responsável pela construção garantiu que não haveria impactos, mas houve. Havia um povoado que vivia na área próxima à construção da usina e ele desapareceu. 
Isso foi causado pelo efeito das marés, pois antigamente o rio penetrava mais de seis quilômetros no oceano. O consórcio garantiu que esse tipo de impacto não ocorreria, mas vemos que o rio está praticamente morto. A população ribeirinha não se beneficiou e perderam o arroz todo. Havia uma safra grande que aproveitava a cheia do rio, mas o rio não tem mais cheia, apenas quando a  hidroelétrica abre o reservatório. Eles prometeram uma coisa e fizeram outra. 

Vocês afirmam que será uma coisa boa, mas os especialistas dizem que não, assim como a transposição do Rio São Francisco mostrou que não favoreceria muito a população, mas sim as indústrias. Vejo muito interesse no grande capital e não na população. Para nós, que estamos de longe, não há como opinar sobre o assunto, pois vejo duas opiniões, uma a favor e outra contra. 

Existem alternativas de geração de energia que poderiam resolver o problema, como a construção de hidroelétricas menores. Tenho dúvidas em relação ao Ibama, não é um órgão confiável, pois não possui funcionários suficientes e o que prevalece é o grande capital. Em Aracaju, o meio ambiente está destruído, pois constroem grandes imobiliárias.  As dunas estão sendo destruídas por grandes construtoras, o Ibama faz de conta que não está percebendo e as coisas estão ocorrendo.”
_______________________________________________________________________
Entidade: Centro Social Vila Guaíra
Parceiro: Teresinha Maria Hammes
Função/Profissão: Coordenadora
Endereço: R. Eugênio José Souza, 2034/Vila Guaíra
Município/Estado: Curitiba/PR

E-mail: cs.vilaguaira@avalon.sul.com.br
Depoimento:

“Recebi a mensagem e estou colocando nos murais do Centro Social. É uma pena que, apesar da luta para economizar, há a destruição da fauna. Assim, muitas espécies entram em extinção. Que bom que existem pessoas que se preocupam com o resgate dos animais. Parabéns. ’’

Entidade: Residência
Parceiro: Genivan Correia dos Santos

Função/profissão: Responsável

Município/estado: Palmas/TO

Depoimento: 

“Se dependesse da minha vontade, nem construiria a Usina Hidrelétrica Belo Monte, mas não tem jeito. Estou no meio de duas usinas (Usina Hidrelétrica de Lajeados e Usina Serra da Mesa). Pagamos em Tocantins a energia mais cara do mundo, ela é produzida na Usina de Lajeados e beneficia outros estados. Essa Usina Hidrelétrica de Belo Monte visa simplesmente o faturamento. Porque, para nós, não vai resolver, vai acabar com as nossas praias, vai acabar com os nossos rios e com os nossos índios.”
Entidade: Sindicato dos Trabalhadores na Indústria e Extração de Minerais

Parceiro: Gilson dos Santos

                                                         

Depoimento: 

“Entrei em contato com o Sindicato no dia 23/02/2012 pela manhã para falar com o senhor Gilson. No entanto, o senhor Severino de Oliveira Bispo, assessor, informou que ele sofreu um ataque fulminante em dezembro de 2011 e veio a falecer.”
Entidade: Paróquia Santa Luzia



Parceiro: Jair Jacon
Função/profissão: Pároco
Município/estado: Curitiba/PR
Depoimento: 

“Andei lendo sobre isso e achei interessante. Tem que ter essa hidrelétrica porque senão faltará energia e nós nos convencemos disso. Li mais sobre o assunto e acho importante isso.”

Entidade: Rádio Comunitária Serra FM
Parceiro: Elzinha
Função/Profissão: Locutora da Rádio
Endereço: Av. Airton Senna 28 – Getúlio Vargas II 

CEP: 78045-720
Município/Estado: Cuiabá/MT 
Depoimento: 

“O povo acha muito interessante, inclusive hoje, 24/02/2012, pela manhã, estávamos conversando com outro locutor que tem um jornal, o Bom Dia Cidade. Trata-se do Edson Meira, 43, ele sempre aborda esses assuntos, essa questão. Segundo ele, é muito importante esclarecer para a população a fim de que as pessoas não fiquem falando aquilo que não deve. E, às vezes, até criam tumulto pelo que não sabem, então temos que estar informados. Ele comentou sobre o assunto ao vivo na programação.”
Entidade: Rádio Concórdia AM
Parceiro: Durval Pereira
Função/Profissão: Operador da Rádio
Endereço: Av. Aracruz, 21 Novo Paraná
CEP: 79034-450 

Município/Estado: Campo Grande/MS 

Depoimento: 

“Os ouvintes da rádio entraram em contato por telefone e disseram que é muito importante esse informativo e as dicas que vocês dão.” 

Entidade: Rádio Guarany 106,3 FM
Parceiro: Alex Montenegro
Função/Profissão: Locutor da Rádio
Endereço: Rua Guarany, 350 Centro 

CEP: 62870-000
Município/Estado: Pacajus/CE
Depoimento: 

“Alguns ouvintes comentaram que ouviram os informativos e acessaram o site para saber mais a respeito. O pessoal daqui da rádio comentou que também acessou o site.”
Entidade: Centro de Educação Infantil José Cavallin
Parceiro: Josi Koctwitz
Função/profissão: Vice-diretora
Município/estado: Curitiba/PR
Depoimento: 

“O trabalho de vocês é maravilhoso, pois tudo que envolve o meio ambiente tem que ser propagado. É um trabalho de formiguinha, mas é só assim para atingir o público. E, para nós da região Sul, se não fossem os e-mails, telefonemas, a maneira como vocês passam essas informações, dificilmente saberíamos o que está sendo realizado.”

Entidade: Affesc – Assoc. dos Funcionários Fiscais de SC
Parceiro: Adilson Rocha
Função/profissão: Administrador 
Município/estado: Florianópolis/SC
Depoimento: 

“Repassei a informação sobre a Hidrelétrica Belo Monte. Na verdade, acessei a internet e li algumas coisas, achei muito interessante porque encontrei muitas coisas a favor e também contra. 

Para ser bem sincero, na época em que recebi a ligação, verifiquei muitas coisas e até encontrei na internet um site em que havia um vídeo de alguns universitários. Falam sobre uma propaganda com atores da Globo. Em cada passo da propaganda, os atores iam mostrando que não era bem assim, explicando algumas informações que estavam incorretas na propaganda. Na verdade, não vemos isso na televisão, por isso achei bem interessante.

O máximo que vi foi mesmo esse vídeo em que eles explicavam que estavam fazendo isso só para esclarecimento, não ganharam nada financeiramente para falar sobre isso. No entanto, ainda não posso me posicionar sobre o assunto. Esse é um assunto ainda pouco divulgado aqui na região Sul.”

Entidade: Residência
Parceiro: José João da Costa
Função/profissão: Eletricista 
Município/estado: Boa Vista/RR
Depoimento: 

“Eu repassei a informação que recebi; repassei para o meu filho, que repassou também para alguns colegas dele. Acho isso muito importante, principalmente para a região Norte.

Transferi essa informação verbalmente, mas tive a intenção de repassar por meio eletrônico. No entanto, por e-mail não foi possível devido a um problema no meu computador. Sempre que posso, procuro me informar sobre o assunto e estar por dentro da programação. 

Não pode haver desistência dessa obra, porque é necessária, tem urgência, principalmente para as regiões Norte, Sul e Sudeste. Foi por isso que os atores fizeram aquele vídeo, mas a região Norte precisa mais. Nós, aqui de Boa Vista, dependemos da energia da Venezuela e a qualquer momento podemos ficar sem ela, é urgente.

Com certeza, sou a favor da construção, não só eu como também minha família. Acredito que todos de Boa Vista também, a região Norte ficará muito agradecida também. Sempre tive essa mesma opinião, porque para o desenvolvimento do país também há a necessidade de abdicar de algumas coisas.

A Norte Energia está fazendo um trabalho de grande responsabilidade e, para mim, estão de parabéns, estão fazendo um ótimo trabalho. Como havia dito em outra ligação anterior, se a Norte Energia tiver alguma proposta profissional para mim, posso até aceitar.” 

Entidade: Igreja Cristã Evangélica do Gama
Parceiro: Carlos Bastos
Função/profissão: Pastor
Estado/UF: Brasília/DF
Depoimento:

“Só quero que o Brasil se desenvolva, mas sei que para desenvolver, para tapar um buraco, faz-se outro. No entanto, pode-se fazer um buraco de forma correta, sem provocar erosão. A mesma coisa é a hidrelétrica, ela tem muitos benefícios para as indústrias e para o crescimento do país. Mas há também os efeitos colaterais, e é isso que você está dizendo, os animais, as árvores que a gente não sabe quanto de madeira pode ser retirado antes de inundarem;  das áreas inundáveis poderiam ser tiradas todas as planta; as árvores que poderiam ser transformadas em carvão; as madeiras que foram tiradas da área antes de ela ser alagada. A questão é se liberaram as áreas para as madeireiras, cajueiros, a fim de retirarem a madeira antes da inundação, mas pelo jeito isso não foi feito. 

Estive em Tucuruí, na década de 80, como visitante na área da região a trabalho. Vi que depois passaram na televisão vários documentários em que os caras tinham que entrar no fundo da represa para cortar a madeira lá no fundo para então serem retiradas. Mostrou o tanto de prejuízo de madeira que houve, de tanta coisa que poderia ter sido tirada antes da inundação. Então, parece que está acontecendo a mesma coisa agora. Isso, de certa forma, causa uma revolta na gente, uma preocupação, uma coisa assim que poderia ser aproveitada, porque o prejuízo é muito grande. 

O prejuízo de ocupar a área que seria terra e passará a ser água, e a madeira que poderia ser tirada antes da inundação. Os projetos tudo bem, mas não é uma coisa prática, uma coisa que protege de alguma forma. O que estou falando é o que está lá se perdendo, há grande prejuízo material, o qual poderia ser aproveitado para fazer madeira e tantas outras coisas para beneficiar a população. Mas tudo bem, a vida continua.”
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